
Gárzon começou
a ser julgado por
investigar crimes
do franquismo

OTribunal SupremodeMadrid re

jeitou as questões prévias apresenta
das pela defesa e peloMinistério Pú
blicoecomeçouontema julgar o juiz
Baltasar Gárzon por ter investigado
crimes do franquismo
Gárzon que se recusoua responder

às perguntas da acusação disse se
gundo aAFP queos desaparecimen
tos detenções ilegais assassinatos do
franquismopodem emcertos casos
ser qualificados como crimescontra
a humanidade genocídio
A defesa de Gárzon reclamava a

anulaçãodo processo invocando dou
trina queestabeleceque nãohácaso
se a acusação não for subscrita tam
bém pelo Ministério Público Não foi
esse o entendimento do Supremo A
acusaçãoconsideraque os factosque
Gárzonpretendia esclarecer prescre
veram foram amnistiados e não são
competência daAudiência Nacional
de que o juiz faz parte
Gárzon que entre2006 e 2008 in

quiriu sobre a sorte de mais de cem
mil desaparecidos dissequenãoche
gou a investigar nada porque aAudi
ênciaNacional determinou aocontrá
rio do seuentendimento queelenão
tinha competência para isso

O juiz afirmou que não quis ex
pressamente mandar abrir valas co
muns até que não fosse clarificada a
sua competência para o fazer Mas
não contestou a acusação e disseque
fez o que tinha de fazer depois de
diferentes associações de memória
histórica terem denunciado odesapa
recimento de pessoas Eram factos
muito graves que qualquer juiz tem
obrigação de investigar disse cita
do pelo diárioElMundo em resposta
ao seu advogado
Recebido com aplausos à chegada

ao tribunal BaltasarGárzondisse tam
bémquenão foi emnada motivado
pela busca de notoriedade nem por
motivos ideológicos –asideologias
não sãoparaos juízes –esóquis
protecção amilharesde vítimas que
têmdireitoàverdade à justiçaeàre
paração de crimes que considera
imprescritíveis
Aacusação contra Gárzon foi apre

sentadapororganizaçõesdeextrema
direita que o acusam de violação da
lei de amnistiade1977 dois anos após
amortedeFranciscoFranco e pedem
queo juiz sejamultadoeimpedidode
exercer funçõesdurante 20anos Uma
tal decisão colocaria aos 56anos um
ponto final na sua carreira Franco im
pôs a ditadura em Espanha que se
prolongou até 1975 na sequência da
guerra civil de 1936 1939 J M R
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